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RESUMO 

O presente texto gira em torno da obra de Marx O Capital, de algumas das 

determinações que o filósofo alemão atribui ao processo de produção e reprodução 

capitalista e da dinâmica interna desse processo. A principal questão que norteia este 

trabalho diz respeito àquilo que passou a ser denominado de limite interno do capital. 

Será defendido que a condição para que os capitais individuais, que em conjunto 

constituem o capital social total, concretizem o processo de acumulação, é o 

crescimento contínuo da massa total de mais-valor. Procuraremos sustentar que o limite 

interno do capital não se vincula ao processo de decrescimento relativo da massa total 

de mais-valor – isto é, à lei da queda tendencial da taxa de lucro –, mas sim ao seu 

decrescimento absoluto, e que esse processo pode se concretizar em razão da 

diminuição da quantidade de trabalho vivo mobilizada, como consequência do 

desenvolvimento das forças produtivas engendrado pelo processo de competição 

capitalista. A fim de refletirmos acerca do limite interno do capital, buscaremos 

apresentar diversas determinações fundamentais que Marx atribui ao processo de 

produção e reprodução capitalista. 

Palavras-chave: Capital. Valor. Mais-Valor. Processo de Acumulação. 
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ABSTRACT 

The present text revolves around Marx's work, Capital, and some of the determinations 

that the German philosopher attributes to the process of capitalist production and 

reproduction, as well as the internal dynamics of this process. The central question 

guiding this work pertains to what has come to be termed as the internal limit of capital. 

It will be argued that the condition for individual capitals, which together constitute the 

total social capital, to realize the process of accumulation is the continuous growth of 

the total surplus value. We will sustain that the internal limit of capital is not related to 

the process of the relative decrease in the total surplus value –, namely, the law of the 

tendency of the profit rate to fall –, but rather to its absolute decrease. Furthermore, we 

will argue that this process can be realized due to the decrease in the quantity of living 

labor utilized, as a consequence of the development of productive forces fostered by the 

capitalist competition process. In order to delve into the internal limit of capital, we will 

try to present several fundamental determinations  that Marx ascribes to the process of 

capitalist production and reproduction. 

Keywords: Capital. Value. Surplus Value. Accumulation Process. 
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INTRODUÇÃO 

  

 A presente tese se organizará em quatro capítulos principais.  

 No primeiro, procuraremos refletir acerca das determinações comuns a todas as 

formas históricas do processo de produção e reprodução, e que dizem respeito tanto ao 

processo imediato de trabalho quanto à organização social da produção. 

 No segundo capítulo, acompanharemos Marx em sua exposição inicial da teoria 

do valor, relativa aos três primeiros capítulos do Livro I de O Capital. Defenderemos 

que a exposição inicial da teoria do valor já se refere à forma capitalista da reprodução 

social, não estando relacionada, portanto, a uma suposta forma efetiva e histórica. Além 

disso, defenderemos também que as determinações basilares da exposição inicial da 

teoria do valor estão vinculadas a mecanismos relacionados à distribuição do trabalho 

social total e que se impõem no interior de uma totalidade e que, portanto, os três 

primeiros capítulos do Livro I de O Capital dizem respeito já a uma totalidade abstrata 

das relações de produção capitalistas.  

 No terceiro capítulo, procuraremos apresentar as determinações, relativas ao 

Livro I de O Capital, que Marx atribui ao processo de produção e reprodução 

capitalista, assim como as determinações relativas ao capital social total, apresentas no 

Livro III de O Capital.  

 Por fim, no capítulo quatro, buscaremos refletir acerca do limite interno do 

capital. Defenderemos que a condição fundamental para que os capitais individuais, que 

em conjunto constituem o capital social total, concretizem o processo contínuo de 

acumulação é o aumento da massa total de mais-valor no transcorrer do tempo e que, 

portanto, o limite interno do capital está vinculado à redução absoluta da massa de mais-

valor. Procuraremos também analisar as circunstâncias, relacionadas ao 

desenvolvimento da produtividade do trabalho impelida pela concorrência intrassetorial, 

que poderiam levar a um ponto de inflexão a partir do qual a massa de mais-valor 

passaria a apresentar um movimento de decrescimento no transcorrer do tempo. 
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